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A publicacao desta "p/a quette" na Ofici-
na Grafica do Departamento de Educaçao 
(Divisãó de Predios e Aparelhamentos Es-
co/ares) decorre do seguinte of icio, dirigido 

• pelo Presidente da Associacao Brasileira de 
Educacao ao Diretor 0 era! do dito Departa-
mento: 

"Em norne. da Associacao Brasileira 
de Educaçao, venho agradecer a V. Excia. 
a oraçao que, a nosso convite, pro feriu na 

• 	sessão magna de 10.0  aniversario daquela 
instituição, realizada no Teatro Municipal. 

Esse discurso, que me permito repu-
tar uma exata critica da situa cáo entre 
nOs, apresentou-se, não sO com a autori-
dade que emana de todos os trabaihos de 
V. Ex., corno corn a que decorre de sua 
situacão na a/ta administraçao do ensino 
publico, no Brasil. 



Os grandes problemas humanos, que aliarn' 
a complexidade uma vasta e profunda impor-
tancia na propria vida dos povos, sempre fo-
ram perturbados em suas solucOes pela erno-
ção dos que dêles esperam libertar-se corn 'a 
impaciencia irrefletida de uma ação tumultua- 

: 	na e cega. 
A educacão nacional tern-se constituido, 

no Brasil, a questão por excelencia para as 
soluçOes apressadas desse espirito mais pa-
triotico do que lucido. 0 primeiro erro que se 
origina de tal modo sentimental de encarar o 
problerna é ø de tomar as causas pelos efeitos 
e os efeitos pelas causas. 

Quereis exemplos? Aqui está urn, e tipico. 
Desde que se iniciou a civilizacao dernocratica 
e industrial dos nossos tempos, os indices de 
alfabetizacao forarn-se tornando extraordina- 
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Muito estirnaria que corn pletasse esse 
serviço prestado a A. B. E. corn a sua pu-
b!icação, na serie dos impressOs do De- 

• 	partarnento, corno contribuicãO a recons- 

,trução educacioflal do pals. 
Renovando 'os meus agradéci1fleflto5 

apresento a V. Excia. ,a expressãO de mirtha 

• 	adrniracâo e respeito." 	, 



riamente significativos do estado de progresso 
de urn povo, por isso que a generalizacao da 
leitura e escrita se tornou indispensavel a ge-
neralizacão de modos especiaes de vida e de 
trabaiho. Pois bern. Como não somos muito 
favorecidos por aquôles indices, facilmente nos 
convencemos de que o ñecessario é conquis-
ta-los de qualquer geito, para nos tornarmos 
de pronto civilizados. Ora, a verdade é bern 
outra. Precisamos e daquela civilização, para 
que os indices, de logo, surjam por si mesmos. 

De equivocos dessa natureza e que, pro-
vêm as atordoantes simplificacOes infligidas 
ao problema de educacão, no Brasil. Para uns, 
o problema é de alfabetizacão; para outros, o 
problema é de escolas profissionais; para ou-
tros, o problema é de preparacão das elites; 
para outros, o problema é de .ensino regional; 
epara outros, ainda, o problema é, ate, de 
ensino religioso. 

A tais simplificäcöes se vêrn juntar inexa-
tidöes vocabulares de uma extravagancia, que  

apenas confirma a confusão de ideias. Alfabe- 
tizar significa educaçao popular. Ensino pro- 
fissional significa preparação de operarios. 
Formacao de elites significa formacão de me- 
dicos, bachareis, engenheiros. Ensino regional 
significa edqcacAo rural. E ensino religioso, 
ao que parece, significa educacao de caráter. 

A' inversâo de fatores já insinuada - to- 
mar os efeitos pelas causas e vice versa - 
acresce, assim, a compreensão fragmentaria 
ou parcial do problema e a sua reducao a urn 
ou outro aspecto aparentemente predorninarite. 

	

• 	Tudo, para que as solucOes rapidas e "salva- 

	

- . 	doras" possam ser arquitetadas e ensaiadas 
corn o alarido promissor e impaciente dos mi-
lagres. 

Mas, ai de nós, que os milagres nao se 
realizam... 

E temos que voltar a terra para a verifi-
cacao desconsoladora, talvez, mas exáta, de 
que a educacao é urn fenomeno de civilizacao, 
como a arte, a literatura e afilosofia. Não se 
fazem tais cousas ;com receitas. Elas. nascem 
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de cocOes.sociaes determinas.e aohomem 
. 	* 	. 	

•0 

çoá1as. Nesse sentido, nao ha povos desedu . Os 	paises 	do. lado 	de 	cá 	do 	Atl.añtico 
cados, ha povos corn diferentes educaçOes.. 	.: t abreviaram, 	entretanto, 	o curso 	da 	historia. 

E mudar-ihes a educação importa sempre em Fornos civilizadospor outrem e vestimos, ainda 
mudar-Ihes tambem a civilização. quando 	nao 	sabiarnos 	usa-los,. os trajes 	d.e 

Na mudanca de civilização e necessario, outras civilizaçöes. E desde então, começamos 
entretanto, reconhecer urn sem numero de cau- • 	,. a riossa odisséa: o esforço para termos urna 
sas mais ou menos independentes da acao - di-: . . 	civilização, senão propria, adaptada 	Si muito 

réta e intencional dos homens. Não se muda . 	. 	- temos feito, talvez, em diversos setores, no de 
de civilização como se muda de roupa. Todo . educação pouco temos carninhado. Parece que 
urn processo profundo e complexo se opera, .. 	. 	. al, sobretudo, não tern prevalecido o consenso 
W. que as novas necessidades decorrentes de J de que para as nossas . condiçöes precisamos 

mais nao e.dado, que. .r.edirigi-las e aperfei-................. 

urn novo estdo de cousas aparecam, para Se- de solucoes nossas. E para conbecer aquélas 
rem, então, atendidas e desenvolvidas. A obra necessitamos de estudã-las e para estudá-las, 
da escola, isto é, da educação intencional e de recursos técnicos, de métodos eficazes e de 
diréta, surge neste momento. Traz urn propo- homens aptos para aplicá-los. 
sito claro e definido. Vai permitir que se per- Nada disso. Tal pals po.sue esplendidas 
petuem e consol'ldem determinados processos escolas de cultura geral, e é cvilizado. Irnite- 

sociais ou determinadas capacidades de fazer , 	- rnos tais escolas. Tal outro possue notavel or 
 cousas, laboriosarnente conquistados pela ganizacão de ensino técnico, e é civilizado. Co- 

experiencia humana. 	. ir piemos esta organizacäo. Naquêle outro nao 
A historia docurnenta essas consideraçOes ' existe urn sO analfabeto. 	E' 	isto civilizaçao. 
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Liquidernos, de qualquer modo, o analfabetis-
mo, e estaremos tainbem civilizados. 

Não dirêi que estejamos errados. Direi so-
mente que si .acertarmos será por sorte. 

Porque não é esse o modo de se apre-
sentar o problerna. 

* 
* 	* 

Educacão é a funcão natural pela qual a. 
sociedade transmite a sua herança de costu-
mes, .habitos, .capacidades e.aspiracOes aos que 
nela ingressam path a continuarem. A educa-
ção escolar e urn dos modos por que se exerce 
talfunção. Na escola ela se faz dirigida e 
intencionaL Obedece a pianos. Gradua-se. Dis-
tribue-se inteligenternente. .Entregue8 a si ?nes-
mos, os homens se educariarn, nias: sern ende-
r.eços apropriados, tornando-se todos capazes, 
aproximadarnente, das mesmas cousas,.e dimi-
nuindo, assim, a riqueza de r.ecursos humanos 
de que.pr.ecisa a sociedade para se mantere 
desenvoiver adequdamente. .. . . 

12 - 

A escola regula. a distribuicao social. Da' 
1ião ser a educacao escolar mais do que urn 
esforco para redistribuir os hornens pelas di-
versas ocupaçOes e meios de vida, em que se 
repartem as atividades humanas. 

Assirn entendida, toda educacão escolar 
é profissional. Toda educacao visa preparar o 
homem para algurn dos grandes tipos de 
ocupação. 

Mesmo a chamada, educação geral nada 
mais e do que a educação indispensavel a urn 
.sem numero de.ocupacOes, que podem ser exer-
cidas corn a aquisicão tao somente de certas 
técnicas fundamentais de cultura. A escola pri-
maria,. pois, e uma escola profissional. Como 
a escola secundaria. E a escola superior. To-
das são tarnbern técnicas. Porque, de urn modo 
ou de outro, são técnicas que se ensinam 
nessas escolas. Mais geraes, algumas. Mais 
especiais, outras. Mas, sempre técnicas, isto e, 
processos racionaes, taO cientificos quanto pos-
sivel, de se fazerem as cousas e de se explica-
rem os fenomenos. 

13 



Vivemos em mar'ha para uina civilizacao 
que se apoia e se aç$)iara, cada vez mais, nas 
aplicacöeS da ciencLa' E como tat, em urna 
civiiizacãO técnica. 5,4o técnicos hoje os pro-

cessos de constrUir 0jOveiS OU de curar. doentes. 
E nao chego bern a compreender, coma se in-
siste ainda em con5rVat a veiha divisão entre 
profissöes liberals c profissoes técnicas, a não 

ser que se considerOm liberais as de ordem 
politico-social. Mas iodas, hoje, mesmo as pro-
fissOes de ordern poliico-socia!, vão parti-
cipando de urn deCldIdO espirito de técnica ou 

de apiicacão cientifICfl 
Haverá, porérti, niais atguma cousado que 

toda essa tecnologtfl moderna? Ha, sim. E no 

qué ha além de tudo ISSO, vamos flãO so corn-
pletar a rapida anI(5e da materia, como ainda 
encontrar esclarecitIMItOs para certas ambigui-
dades dos atuaiS slstemas escotares. 

* 

* 	* 

Consideráda a educacao nos seus objeti- 
vos presentes, eta importa em urn piano de re- 
distribuição dos homens petas ocupacoes. A 
sua função é a de prepará-Ios, pela aquisicão 
de conhecirnentos e praticas de natureza té- 
cnica, para os diversissimos tipos de trabaiho 
da vida. Nern sempre, entretanto, foram as es- 
colas, assim, laboratorios e of icinas 	No pas- 
sado, eram muito mais casas de saber titera- 
rio. Preparavam homens de cultura, que se iam 
devotar aos trabaihos de especulacao e de ima- 
ginacão, preocupados em formular os senti- 
mentos, as aspiracOes e Os pensamentos de 

• 	uma época ou de .urna civilizaçao. As escolas 
formavam o quadro intelectuat da nação, o 
quadro dos cultores e divuigadores do saber 
humano: professores, escritores, poetas e fi- 
losofos. 

Desapareceu, por acaso, essa funcao da 
• escola? Não terão, por acaso, guarida na civi- 

lizacão moderna os poetas e os filosofos? Si 
o 	grande 	poder 	criador da.. humanidade, o 
poder que nos dá o sentido e a interpretacão 
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da propria vida, não é cuitivado nem estimu-
lado, nao virá a secar-se a sua fonte inspi-
radora e corn ela desaparecer a qualidade hu- 
mana da civilizacão? 

São interrogacöeS, parece-rne, em que es- 
tao implicitas algumas das fraquezas caracte- 
risticas cia civilizacãO contemporaflea e de suas 

escolas. 
0 desenvolvimentO da ciencia e de suas 

aplicacöeS a vida hurnana foi tao rapido e sue-
cedeu a uma cultura de tat modo estatica e 
não progressiva, que, scm nos apercebermoS 
de que salamos de um excesso para outro, en-
tregarno-ñOS em cheio a. taref a de construir 
urna civilizacão puramente quantitatiVa toda 
feita de fatos e de mecanismOs. 

As grandes epocas de cultura irnaginativa 
da hurnaniclade, sucedeu a época das grandes 
realizacôes técnicas, baseadas do progresso 
das ciencias. A inteligencia especulativa, os 
grandes mestres da poesia, Os: grandes inter-
pretes cia vida, os formuladores de valores 
para a direção da hitmanidade forarn, sisterna-

16— 

ticamente, relegados do campo intelectual, onde 
se inscreveu o distico do nosso tempo: "quem 

• 	 não for homem de ciencia nao entra". 
A educação escolar de todos os povos 

ref letiu, mais ou menos, a fase nova da huma-
nidade. Foram revistos programas e cursos. 
Tudo entrou na ebuiicao dos nossos .dias. 
Ainda al, porem, a escola longe de clirigir o 

:1 movimento, sofreu-o. Os pianos de recons-
trução escolar, salvo o de paises novos, como 
os Estados Unidos, que receberam de chofre 
a nova civiiização, e em grande parte a cria-
ram, scm quasi passar pelos estagios anterio-
res, foram pianos dc  transação, de acôrdo, de 
arranjos laboriosos entre as novas exigencias 
do tempo e as tradiçOes arraigadas de seculos. 

A transformacão escoiar dos ultimos anos, 
no mundo, foi urn amalgama de duas culturas, 
de duas civilizaçOes. 

Dai, as confusOes presentes Coexistem, 
• nas mesmas escolas, duas finalidades diversas 
- a de preparacão tecnica para as ocupaçOes 
técnicas da vida moderna e a dc cultura des- 

-. 17 



interessada, contemplativa, para as ocupaçöes 
;intelectuais, para a vida do espirito e da irna-
ginação., a segunda gradualmente se deixando 
absorver pela prirneira, ou entAo sacrificando-a 
nos seus objetivos de eficiencia. 

Ou as escolas são estritamente modernas, 
isto e, instituidas depois do periodo de clviii-
zação cientifica e industrial, e obedecem as 
condiçOes de preparo economico e técnico, 
caracteristicas da nossa era; ou as escolas são 
sobrevivencias do espirito cultural já supian-
tado pela nova ordern de cousas, e subsistem 
no isolamento de sua devocao as condiçöes do 
passado, tentando conciliaçOes incomportaveis 
corn as exigencias domomentO e sácrificando, 
de tal geito, a sua unidade e a sua eficiencia. 

A tendencia e, entretanto, para a reorga-
nizacão compieta dessas ultirnas, afim de que 
se conservern as suas finalidades culturais, re-
construidas para servirem ao novo espirito den-
tifico da civilização. Dentro da grande vane-
dade de técnicas da vida moderna,: ha logar 

• para a cultura de alguns, •que se dediquem. a  

filosofia, a literatura e as artes. Apenas, en-
quanto no passado outra não era a forniaçao 
universal do homem cuito, hoje representa, es-
tritamente, urna das muitas especialidades a 
que se podem dedicar os homens. De mil ma-
neiras urn homem consegue, hoje . ser cuito. 
Antigamente, sO de dous modos se podia ser 
educado: ou letrado ou iletrado, isto é, oti 
homem de letras, ou homem incuito. E letras, 
nâo as havia, sinãa os literarias. 

Tudo mudou corn a cultura economica e 
cientifica de nossos dias. A vida já •não é 
governada pelos velhos indices de intelectua-
lidade herdados da idade media, quando ape-
nas se cogitava de preparar os poucos privi-
legiados que chegavam ate a escola para as 
delicias de consumir e apreciar a vida... lite-
rariamente. Hoje, todos tern de produzir. Té-
cnicas economicas e técnicas industriais, so-
brepuzeram-se aos encantamentos da vida do 
espirito. 

Passada a sofreguidão da conquista do 
novo estado de cousas, vai-se chegando, entre- 

4,.. 
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tanto, as idealizacOeS que' nos daào tàrnbem o 
lado irnaginativo e poëtico da nova civilizacão. 
Terenios, então, ao lado da técnica, uma nova 
cultura, diferente,. é verdade, da cultura antiga, 
mas equivalente nos seus' resultados e nos seus 
propositos. Essa nova cultura virá do amãdu-
recimntO 'da ordem de cousas que se vai im-
plantando; serã a nova civilzacào tornada 
consciente, interpretada, formulada em uma fi 
losofia, urna arte, quicã em uma nova religião. 

As escolas reproduzrão Os novos aspectos 
desa civiflzação, definitivamente desenvolvida 
em suas técnicas e coroáda pela cultura em que 
as mesrnS técnicaS 'v'irào a florir, quando se 
humanizärem as suas aplicacOeS e se ideali- 
zareni os seus resultados. 

Tudo se vai, alias,' fazendo sob os nossos 
propriOs olhos, e já se denunciam muitos 
daquêles outros pontos de vista pot que se 
ira descortinar o panorama da humanidade, 
tornada, não sO eficiente, objetivo precipuo da 
coordenacào industrial e cientIfiCa, mas efici-
ente e feliz, aspiracäo anslOsa do nOsso seculo: 

A tcnica se terá identificado, então, corn 
urna verdadeira cultura e desaparecrã 0 dis-
sidio atual entre a cultura de hontem e a te-
cnica, ainda muito mecanica, de hoje. As es-
.colas conquistarâo uma nova unidade e a edu-
caço se enriquecerá corn o espirito de urna 
nova, uma outra civllização, integra e harmo-
niosa, como forarn harmonIosas e integras as 
grandes civllizaçOes de. outros tempos. 

* 
* 	* 

No Brasil, todos. esses aspectos de luta 
entre as duas culturas são apagados ou dis-
farcados na propria inconsistencia organica da 
educacao nacional. Pode-se, entretanto, desco-
bri-los, sern grande esforço. 

As nossas escolas forarn surgindo antes 
do embate se pronunciar e as fomos construin-. 
do, as de grâo prirnario e secundario, nos 
termos da educacão literaria predominante na 
época.. Depois, fundararn-se as escolas para as 
chamadas profissOes liberaes. De modo que ti- 

c 
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vemOs urn sistëmà escotar paradoxal.. ó ensino 
primarip e ,secundarió visava aêiiltüra desin-
teressada, deveñdo lévar, normalniente, As es 
colas superiórés de cultura igualmente desin-
teressada, que nos preparasse o quadro inte-
lectual de cultores e divulgadors do saber 
humano: professores, escrltores e poetas. Saido 
dos chainados cursos de' humanidades, o ado-
Iescente brasileiro não deparava, entretanto, 
corn a cuitura que Ihe devia continuar os hori-
zontes de homem de -espirito, mas corn escolas 
profissionais, que seriam ainda academicas, tao 
sOmente porque o desapareihamento substan-
cial, ou a possivel ineficienia de métodos para 
atlngir os objetivos profissionais e utilitarios a 
que se destinavam, as deixavam no nivel das 
divagacôes e das generalidades. 

Não chegavamos, asim, a possUif 0 SiS 

tema tradicional de educacão, herdado pela 
idade moderna, e já o seculo nos batia a porta 

corn as novas imposicOes técnicaS. e economi-
cas da vida contemporanea. Mas a. tenuidade 
de nossa vjda mental e dà n ssa propria civili- 

22 - 

• zação: rlão:perniitia e nao permite as cornoçOes' 
caracteristicas dos ourtos povos. .As.crises Se 
reduzem, no Brasil,, 'a controversias. Entramos 
em controversias, séguidas de remendos aqui e 
all, em ñossás escolas. .0 ensino primario, en-
tregt1eàos.Estados, foi-se pouco a pouco Ii-
bertando do .carater ácadernico e. se identifi-
cando coma vida e as suas.nécessjdades. 

fl ensino superior, por vezes, graças a. 
alguns pofessoies de descottinô e, sobretudo, 
a meihores instalaçOes, fol-se definindo para o. 
espirito cientifico. 

A escola secundaria entrou. a se . desfazer. 
/Nem cultura desinteressada, nem cultura cien-
tifica, nem técnica, nem profissão.' Ela é tudo 
isto e nao e nàda disto. . As fragmentacoes do 
problema educacional, considerado, já como 
simples problema de escolas para operarios - 
escolas profissionais, chamadas -, ja como 
simples problemas de educaçao primaria, ja 
corno simples preparação para as chamadas 
escolas superiores, impediam-nos de vér o pro-

.b1erna.noeu..conjunto, corn as diferentes im- 
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posiçôes de nossa época e de uma civilizacäo 
em formacao. 

Precisamos sair de nossas escolas, corn 
seus problemazinhos de ordem e de moraliza-
cao, para sentirmos o problema da educacão, 
que e, como vimos, urn problema estreitamente 
ligado ao de nossa civilizacãO. Da eminencia 
de urn ponto de vista geral, logo veremOS como 
as escola, sejam prirnarias, secundarias ou 
superiores, se devem articular dentro do mesmo 
espirito, para uma preparacão de técnicos em 
todos os gráus e ramos, destinados a servir 
a urn periodo da idade humana de base pro-
fundamente cientifica e caracterizacãO acen-
tuadarnente técnica. 

Desde a escola primaria ate a superior se 
iriain preparando os homens para as ocupa-
çöes diversas em que se divide a atividade 
multifornie dos nossos dias. E ao lado da or-
ganizacao escolar, diretamente enderecara ao 
preparo economico e social dos homens, se de-
veriarn entreabrir caminhos especiaes, que Se 
definiriam desde o periodo secundario, para. 

24 - 

Os que se destinassernao ensino e a cultura des- 
• 	interessada, puramente cientifica ou literaria. 

• 	A veiha funcao de preparar o quadro intele- 
ctual do paLs, no sentido restrito de traba-
Ihadores da pena, da catedra ou do laboratorio, 
nao ficaria esquecida, mas. passaria a set uma 
pequena parte do sistema escolar integral. 
Pequena parte em numero, mas nao em qua-
lidade, porque desse grupo, hoje como ontem, 

que iria partir a Inspiração, o desenvolvi-
•mento e o progresso, nAo sO da ciencia, como 
ainda das artes, da poesia e da filosofia. 

Desse modo, o sistema escolar atenderia 
as necessidades da civilizaçao técnica dos dias 
.correntes e promoverja o desenvolvimento das 
fontes que a integrarn, dando-ihes sentido hu- 

• Inano, por urn lado, e novas sendas, p01 outro. 
Expressao de urna civilizacao, base para a 

sua Criticae sua constante revalorizacao - isso 
é que é a educaçao. As escolas exercem assim, 
álém de sua função predominante de reajusta-
mento social, a de direccao do progresso hu- 
mano. 
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novas realiza'çoes, èom o séntidó dospasso e 
estagios por que as mésmas se processam E' 
no será impossivel elicaminhar solucOes °  acer-
tadas, embora, ou novissirnas. 

A educacâo primarja ja se acha em mar-
cha para uma relativa eficIencia. Continuemos 

• a rnelhorá-Ja - quaIitativame a dar-Ihe me-
Ihores proféssores e meihores instaIàces Te-
nhanios, talvez, urn pOuco menos de pressá 
em relacâo a chamada educaçao rural, que é-
acima de tudo, urn problema de progresso e 

.ricjueza, e vólterno-nos para as demais organi-
zacOes escolares de que depCndem Os quadros 
técnicos, médios e superiores, da ciVilizacao 
brasileira. Antes mesma da reorganizacao das 
escolas secundarias, tentemos a iñstalaçao das 
faculdades de educaao, de letras e de ciencias, 
a revisão generalizada do preparo do rnagiste_ 
rio primario, a instalação de cursos para 
preparo profissional dos professores secunda-
rios, e téremos dado urn passo définitivo para 
a satisfaço de algumas das mais tremendas 
necessjdades educacjonajs do Brasil. 
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.,Enttétioöñi'üthaCiVilIZácäO qué apenas 
S6 esboça ma! conhecida e mat exarninadá, 
mas nem pOc isso niéiios' em rnudanças,ternos 
praticadO a educação antés como urn processo 
de imitação social, dO que' corn o desejo de 
resolver os problernas que urn tal estado de 
cóusalevanta. 

Encarada corn objetividade a situaçâo bra- 
sileira, o que, acima de tudo, precisariamos 
seria integrar 0 sistema escolar no 	espirito 
contemporaneo, transforrnando o ensino secun- 
dario, 	distribuindo-o pelos diferentes setores 
em que se subdividem os interesses e as neces- 
sidades da epoca, e corOando-o corn urna or- 
ganizacão universitaria, que atendesse as impo- 
siçOes de urna cultura economica e cientifica, 
ao tempo em que prepararia tambem os pro- 
fissionaas de ciencias e de letras, professores, 
homens de pesquiza e de criaçâo. 

Resolvamo-noS a sentir esses problernas, 
corn 	inteligencla e sinceridade. 	Percamos o 
amor as soluçOes que respeitarnos porque são 
antigas, e ganhemos a coragem de tentar as 
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Não serão leis, mas realizaçöes, o de que 

precisarnos. Para que as poucas, mas comple-
xas sugestôes, esbocadas nesta ligeira analise 
do problema cheguem a se efetivar, precisa-
mos não sO da reorganizacäo de elemen{os ta 
existentes, no Brasil, como de trazer elementos 
novos. Escolas são organizacOes intelectuais 
e sociais, que se não podern construir sern as 
unidades fundamentais para a sua composi-
çãø. Si o sistema escolar brasileiro vai ser re-
construido, Si para essa reconstrução precisa-
mos, acima e mais do que tudo, de professores, 
de novos professores, tenhamos o born senso 
de Or que êles não podem estar por al, mila-
grosamente caldos do ceo, è esquecidos ou 
ignorados sO pelo nossa falta de organizacão 
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1es nAo existeni, porque ciencia e cultura não 
são fenornenos de geracao espontanea, mas 
frutos de lenta e laboricjsa formaçao, origina-
dos por condicOes previamente existentes. 

Os primeiros passos de urna nova politica 
educacional brasileira, primeiros e indispensa-
veis, são os de buscar, fOra do Brasil, ele-
mentos para a renovaçao de nossa cultura e 
de nosas técnicas. Remessa de estudantes de-
merito para o estrangeiro e contráto de profés-
sores estrangeiros para novas escolas e novas 
faculdades. N50 ha sair dal. 

0 problema brasileiro e o de readaptar a 
civilizaçao ocidental ao nosso meio e as nossas 
condicOes. Essa civilizacao é uina civilizaçAo 
de ciencia e de técnica. Precjsamos desses ins-
trumentos. Seria muito longo inventá-los ou 
reinventá-los por nOs mesmos. 

Neni julguemos que isso seja uma infe-
rioridade. E' muito mais do que isSo: é uma 
necessidacie, e não somente nossa, mas de to-
dos os paises. 
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Facarnos tudo isso corn espirito do reali- 
dade, scm mistica milagreira 3  corn o desejo de 
atingir os fins pelos seus meios logicos e na- 
turais. 

* 
*. 	*. 



* 
* 	* 

Si me fosse permitido repetir-me, aindà 
uma vez eu diria hoje o que disse logo após 
a revolucAo de 1930: 

Nenhum pais, hoje, pode pensar em en-
clausurar-se n 6s limites dos seus recursos edu-
cacionais, seni correr o perigo de se desfalcar 
nas suas reservas cientificas. 

Todos êles, ao lado dos sistemas nacionais 
de edicaçao, por inais completos que sejam, 
mantém estudantes sèus no estrangeiro, não 

- sO afim de preparã-los paraa compreensão 
das aspiraçOes e pensamentos diversos dos 
povos, mas tambem, e sobretudo, para habili-
tá-1os a conhecer os processos e os métodos 
por que os vizinhos aperfeiçôam os instrumen-
tos da ciencia. 

Não ha, no imenso intercamblo de profes-
sores e estudantes que hoje se faz entre as 
naçOes, sO o desejo de aproxirnação, conheci-
mento e estima reciproca. 

Ha, muito, o desejo •e 
c. a. flecessjda.de  de se enriquecer cada pals corn os recursos cien-

tlficos dos demais E não se trata de uma ne-
cessiciade passageira, mas de uma contingencia 
permanente do apareiharnento  cada urn. 	 intelectual de 

Si se tratasse, tao sornente de buscar no 
estrangeiro. os recursos normais do preparo 
cientjfjco uma vez obtida atransferencia para 
0 rneio nacional desses recursos - pelo pre-
paro de técnjcos naCionais e pela montagem 
de escojas nacionais, - estaria fechado o ciclo 
e corn êle o intercamblo fntelectual 

Ndo é, porém, isso que se dá. A ciencia 
e o pensamento liurnano estäo em permanente 
atividade e a ninguem e dado saber onde vai Surgir o ultirno invento ou onde vai aparecer o 
ultimo professor de genio. 

E de urn e outro precisam todos os povos. o 
Japao mantem, hoje, tantos estudantes no 

estrangeiro quantos mantinha ha sessenta an-
nos passados, senäo mias. 
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• 	Dia a dia crescem rios Estados Unidos os 
estudantes que vão procurar, fOra da America, 
o preparo técnico e a inspiração intelectual. 

E, na America, o numero de estudantes dè 
.outros palses não se conta por milhares, mas 
jor dezenas demi1hares. 

Se assim é, em relacão a paises cujos 
sistemas de ensino SãO Os mais desenvolvidos 
e completos, nao havendo ramo de estudos su-
periores, nem rigores de especializacão que. 
nao estejam atenclidos, - que dizer de urn pals, 
corno o nosso, onde não existe siquer aindaa 
Universidade, na 'sua. feição classica e univer-
sal, isto é, de centro de .investigacao cientifica? 

Enquanto Os demais paises préparam o 
• quadro dos seus trabalhadores intelectuais 
corn o apuro, o esforco e a ambicao que todos 
sabemOs, nós nos detivemos quasi na organi-
zacão que nos deixou D. .Joao VI, fazendo das 
escolas superiores instituicOes emissoras de di-
plomas honorificos para irigresso numa das 
classes privilegiadaS do pals. 
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Em face da organização rudimentar do 
nosso apareiho de cultura, quasi que e redun-
dante apresentar qualquer justificativa, corn 
desperdicio de argumento e, portanto, mal-estar 
de inteligencia, para fundamentar a politica 
educacional de enviar ao estrangeiro, para ma-
tricula nas escolas técnicas e superiores que 
não possuimos, estudantes brasileiros. 

Mas,nAo ha outro meio de preparar .o e-
cnico braleiro Não ha outro meio de dar ao 
pals os recursos de especializacão para que 
venha, urn dia, a ser independente, de verdade. 
Se o nosso comercio espècializado é estran-
geiro, se o nosso mercádo é dominado, mesmo 
aqui dentro, pelo estrangeiro, se algumas das 
'nossas meihores organizaçOes são estrangeiras, 
- e que não temos ainda os homens nacionais 
corn que se possam substituir os eleinentos alie-
nigenas, que ocupam os logares deixados vagos 
pela nossa ignorancia. 

Se o que se tern no Brasil de organiza-
çãø nacional é, quasi sempre, ineficiente, atra- 
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zado e rotiniro, a começar pela nOssa admi- Se fosse completo o nosso sistema cultu- 
nistracão 	publica 	e 	pelos 	servicos 	publicos, ral, nem por isso nos poderiamos dispensar das 
cujas faihas, paradoxos e contradicOes chegam contribuiçOes das. escolas estrangeiras. 
a iios parecer que estão acimã dos limites hu- Al deveriainos, sempre, possuir algumas 
manos da falta de senso, - é que nos falecem dezenas de professores e estudantes, como pa- 
de todo em todo elementos para a formação truihas avançadas da nossa curiosidade den- 
dos tecriicos indispensaveis a esse trabaiho tifica e do nosso empenho em progredir.  

Não ha como salr do impasse em que nos b  No estado, porem, em que nos achamos, 
matemos, sem lançar mao dos recursos es- o problema perde esse aspecto de simples uti- 
trangeiros para a formaçao dos nossos espe- lidade pelo contacto mais intirno corn os dif e- 

cialistas, nossos tecnicos e nossos professores rentes centros de cultura do mundo, para se 

Ficarmos aqui, entocados dentro de n6s tornar uma necessidade imperiosa e uma im- 

mesmos, a espera de que se erie entre 	, 
posicao absoluta de nossa falta de escolas es-
pecializadas, bern com 	 m o da nossa inossibili- - 	 ,, 

por evolucao propria , toda aciencia, corn as , 
dade de crea-las corn os SOS elementos ja exis 

suas tecnicas e os seus processos, ou de que tentes 
ela nos venha, registrada pelo correlo, flOS Ii- Em educacao, em ciencias sociais e em 
vros que compramos; ou que os poucos de qualquer aspecto de cultura desinteressada, Ii- 
nos, suficientemente afortunados para viajar teraila e cientifica, ou mandaremos preparar 
ab estrangeiro, nO-Ia possam hazer, em peque- no estrangeiro OS flOSSOS futuros tecnicos, ou 
ninas pçrestacOes, - e prolongar o espantoso teremos que esperar que se processe, no Brasil, 
faquirismo em que temos modorrado' e levá-Io, de si e por Si mesma, a evolucão cientifica que 
afinal, ate a fronteii a da negligencia crirninosa se processou no mundo no longo periodo de 
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quatro seculos - para que os venharnos pre-
- 	parar por nos mesmos. 

* 
* 	* 

- 

Esses mesmos argumentos, eu os formu-
lava ha tres anos, na séde da Associação Bra-
sileira de Educaçao. 

Na sessao-  cornernorativa do seu decim-o 	zt 
aniversario, apraz-rne vir repeti-los, corn do-
brado empenho e dobrada ëmoçâo, certo de 
que estou, de algum modo, participando do 
espirito de coerencia e de realidade que animou' 

-a vida desta benernerita associacão, durante o 
I _longo decenio de suas lutas, ora celebrado, 

combatendo o charlatanisrno das solucOes fa-
ceis e salvadoras e lembrando alguns passos 
custosos e dificeis, não para nos salvarmos, 
mas para achar urn carninho de progrosso. 

S 	 - 
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